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C,0• R F Ü S'L E S 
Consideramos injusto 1 ligiosa dos católicos que 

e impolitico, o combate combatem o centro, nem 
que de ha tempos vem temos que considerar 
sendo feito ao Centro 
Católico. 
Não achamos justifica-

ção para ele, nem acha-
mos que ele leve a otitra-
conclusão, prevista ou 
imprevista, que não seja 
a de muito confundir e 
baralhara já tão incom-
preensivel politica do 
nosso paiz. 
Decerto esse combate 

começou originado num 
fundamento que é, pelos 
factos, inconsistente. 
Tem-se pretendido fa-

zer acreclítar que a poli-
tica do Centro Católico 
é uma encapotada adhe-
são ao regimem politico 
dominante, o mesmo que 
é dizer aceitação, por 
parte da Igreja e dos ca-
tólicos que ás instruções 
dos* Bispos obedecem, 
dos prilicipios republica-
nos em'despreso dos, nio-
narquicos. 
E debaixo desta erra-

da conclusão a que se 
tem pretendido chegar, 
ahi temos estabelecida a 
confusão da politica com 
a religião. 

melhores cristãos os que 
estão com o Centro. -
Apenas notamos que 

ha catolicos que puem , a 
religião e a causa da 
Igreja acinia da paixão 
partidária e que outros 
lia que colocam a politi-
ca antes da,religiãò. 

Nisto está. a questão 
_que se avoluma, como a 
fazer crer que o Centro 
Católico contraria as as-
pirações politiicas dos 
monarquicos. 
A Igreja é indeferente 

as formas de governo e e 
por isso que ela,pela voz 
dos seus legitimes • Pas-
tores, exurta os católicos 
(não os políticos) a que, 
sela se preocuparem com 
as formas de governo, 
juntem os seus esforços 
para a reivindicação dos 
direitos e liberdades da 
Igreja. 
Recomenda-se que os 

católicos, sómente coiro 
católicos, usando cios seus 
direitos politicos, prefi-
ram, pelo voto, os candi-
datos mais hábeis e mais 
competentes, distinguin-

- No nosso ultimo arti- do os que mais garantia 
go quizemos demonstrar 
quais são os principios 
e fins do Centro Católi-
co, no intuito de assegu-
rar que o Centro não 
apoia nem desapoia a 
Republica, nem apoia ou 
desapoia o objétivo da 
restauração' da Monar-
quia. 
O Centro representa, 

nem mais nem menos, o 
chamamento dos católi-
cos portugueses ã sua 
orgànisaçao no terreno 
absolutamente extranho 
aos partidos—no terreno 
sob o ponto de vista reli-
gioso—sob a direcção do 
Episcopado. 
A organisação que tem 

por fim :Ião apoiar nem 
desapoiar partidos, não 
sustentar nem deixar cie 
sustentar governos ou 
regimens politicos, que 
se coloca acima deles, 
não merece o apaixona-
do combate que lhe tem ' confundir politica éc,m 
sido feito. religião, de estar a con-
O Centro Católico é a síderar se a politica da 

neutralidade partidária. Igreja serve á Republica 
Não provoca seisões po- ou ã Monarquia, se ela é 
liticas nem ajuda conspi-
rações pró ou contra o 
poder constituido. 

deem dos setas sentimen-
tos morais e religiosos, 
—e, sobre todos, os can-
didatos calólieos que deem 
garantia de que na sua 
acção parlamentar se 
colocarão ao lado das 
reivindicações católicas, 
actuando sob a direcção 
de quem, no parlamento, 
tenha sido investido na 
qualidade de leader cató-
lico. 

E' que só assim é pro-
ficuo e seguro o esforço 
de todos. Não se com-
preende que dentro- da 
mesma fileira uns solda-
dos obedeçam a uma voz 
e outros a outra. 
Quem lealmente quei-

ra servir a causa da Igre= 
já, não tem que discutir 
se oS Bispos são ou não 
competentes para guiar 
e instruir a acção cató-
lica. 

Deixemo-nos pois cie 

ou não conveniente aos 
intereses das facções. 

Saibamos, tão sómen-
Não temos que pôr em te, que a Igreja nos apre-

duvida a sinceridade re- senta a politica do Cen-

I•EL9vt9•MENiDS 
 LUNIS  
A conclusão- da uPlanta geral 

de Barcelosir, trabalho do enge-
nh íro Sande ,e Castro e a aqui-
sição rçcente pelo IMunicipio do 
edificio do colégio 'do Coração 
de Jesus e Marià, com destino a 
«Palacio de justiça», merecem 
referencia e são factos que mar 
cam ria administração , presi-
dida pelo Dr. Miguel Fonseca á 
qual neste semanario já se pres-
tou a homeiragem devida. 

Vê-se que ha urna orientação 
manifestada em obras e projectos 
no sentido de 'fazer progredir a 
vila. 
L assim, sim! 
O trabalho de Sande e Castr,) 

—completo e conscenciô•,.o—geio 
suprir uma ímperdoavel e muito 
sensível falta; consta que em bre-
ve dará entrada ria Camara Mu-
nicipal sendo exposta ao publico 
a sua reprodução parcial em Ma-
rion, esperando se que fique or-
namentan o a sala das sessões. 
A compra do -colégio torna 

possivel dosar os serviços de 
justiça locaes com instalações in-
dependentes nas quaes facilmen-
te se centralizarão o tribunal, os 
cartórios, a contadoria e até mes-
mo a cadeia comarcã. 

Ampliam-se as dependencias 
da Camara 1N1u•iicipal, dota-se o 
Quartel Militar com uma caser-
na agasalhada e com mais apo-
sentos destinaveis a alojamento 
e instrução dos oficiaes, transfor-
ma-se a Torre da Porta Nova— 
relíquia da vila medieval—em 
museu de productos regionaes, 
alarga-se a rua Visconde de S. 
januario, ... todo um conjunto 
enifim de medidas de progresso 
na Dona ridente do Cavado. 
justamente neste imaginar o 

que virá—a libertação da Torre 
da Porta Nova chama a atenção 
para quanto tem sido descurada 
a parte monumental de Barcelos. 
Abandonado o pouco que resta 
e pouquissimo feito de novo! 
Quando em redor—Povoa de 

Varzim, Famalicão, Ponte do 
Lima, Viana, etc.—tanto se tem 
feito! 

Sabe-se todavia que na comis-
são Executiva Camararia se pen-
sa em olhar com algum carinho 
pelas relíquias do pasado. 
A adaptação das ruínas do Pa-

ço dos Donatarios a repositorio 
de antiguidades regionaes—es-
pecie de Museu do Carmo em 
Barcelos—está em começo de 
execução e muito bem. Ainda 
ha pouco ali deu entrada um 
sarcófago dos seculos XII ou 
XIII colhido na cometida maltê-
sa de Chavão. Basta continuar a 
colheita, fazer a catalogação dos 
objectos e sua etiqur=tagem, sua-
visar,,o tom esquelético d.-s rui-
rias com um pouco de verdura, 
pôr-lhe um , guarda interprete 
para os de fora--e eis tudo. 

tro Católico como a, mais 
conveniente aos. seus in-
teresses. 
E basta para .quem, 

como católico, quer ser-
vir a causa católica. 

Mário Silveira 

Mas ha a ideia de colocar 
umas lapides rememorativas ria-
casa do Alferes barcelense—tão 
típica com a sua pedra de armas 
quinhentista no edificio do antigo 
Tronco municipal e na casa bra-
zonada que parece foi residen-
cia do cundestavel D. Nuno. Se-
ria uma revivescencia de glorias 
de idos tempos no coração da 
Barcelos e é precisamente isso 
cuja falta muito se nota na vila. 
Que seja assim sem demora; 

.a comissão deixará de si obra 
util no que já fez e quer fazer, 
educativa na remoraç<ão do pas-
sado. Seria a parte sentimental 
da sua tarefa. Que a não descu-
re! 
Mas neste particular $a-muito 

mais a fazer, facil e de pouco 
dispendio. 
Quem vem de fòra nãn encon-

tra memoria _ do glorioso feito 
dos Alcaides não ser no nome 
ele uma avenida nova e isto nu-
ma placa de f,rro esmaltado (!) 
de pessimo gôsto, como se no-
mes de ' ruas, continuadamente 
mudados, chamem hoje a aten-
ção de- alguem! Ainda mais se re-
para que a massa geral das gen-
tes absolutamente ignora tal caso. 
Porque se não promove a gra-
vura de uma larga inscrição ira 
h.c) naqueles biocos tão pitores-
cos que sobranceiam os vestigi 
os do fôsso rio desaparecido 
Castelo de Faria? E-a sua inau-
guração seria pretexto para uma 
romagem rememorando alguem 
em boa linguagem, o alto feito 
que tanto se salienta na Historia 
Nacional. Parece que ate hoje 
nas romarias á Franqueira, con-
curso de milhares de pessoas, 
ninguem se lembrou ainda de 
tal! Em tempos pensou-se em 
levantar lá um padrão. 

Seria dispendioso e demorado. 
Bastaria a inscrição em grandes 
caracteres fundamente gravados 
no granito, enquadrada por quaes-
quer ornatos simples. 
E não tendo a vila monumen-

tos porque se não promove por 
subscrição colocar em qualquer 
parte visível o busto em bronze 
do falecido Dom Antonio Barro-
so? Lá adiante ao fim da rua de 
seu nome, no largo do Teatro— 
cuja orrrmentação é um micto-
rio— não ficaria bem a imagem 
deste barcelense que é uma glo-
autentica da sua terra?. 
E assim pacatamente—trocan-

do impressões' é possível que 
neste jornal, de tempos a tempos, 
se verse o assnnto deste- artigue-
lho. 

A. 
N. 
Temos muito e justificado prazer erq 

anunciar aos nossos presados leitores a 
colaboração distineta, que ao nosso jor-
nal hoje começa, de um competentissimo 
critico de Arte e apaixonado pregoeiro 
do revivescimento historico. Debaixo 
deste seu primeiro artigo, poremos um 
A., pois não quisemos nem queremos 
pavonearnos com as honras de tão su-
gestivos como bem deduzidos escritos. 
Que o nosso obsequioso amigo conti-

nue, sempre que possa, e desejariamos 
que o fizesse a miudo, com a sua para 
nós muito honrosa colaboração e terá 
prestado, a nós e aos nosssos leitores, 
rias principalmente á nossa terra, servi-
ço de alta valia. 
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LEMBRANDO... 

Com a aquisição, por 
parte da Camara, do edificiò 
que se destinara ao Colegio' 
dos Sagrados Corações de 
Jesus e Maria, pensa-se, se-
gundo ouvimos, em adaptar 
o pavimento inferior daquele 
edificio a prisão perventiva 
e corree onal. 
Não conhecendo as condi-' 

ções de salubridade desse pa-
vimento, não nos pronuncia-
mos pró ou contra o pro-
jecto. 
Dado porem o caso deç, pa-

ra aquele efeito ser aprovei-
tado, lembramos, apenás, 
que a Camara poderia ada-
ptar a torre da Porta Nova, 
de f'órma á instalação de um 
muzeu em que reunia muita 
coisa que anda espalhada 
pelo concelho e o que já está 
nas Torres, destinando um 
ou- dois dos pavimentos su-
periores á exposição perma-
mente das industrias conce-
lhias. 
Ha muito que mostrar a 

quem visita, a nossa terra: 
os productos da ceramica, os 
jugos para gado bovino, as 
mobiIias ligeiras, os tecidos 
manuais—o linho, a estopa, 
a serguilha, os aventais; e 
saias de riscos, as mantas de 
farrapos que já vimos utili-
sadas em tapetes, o calçado 
de pau e de sola, etc., etc. 

Fica o alvitre para estudo 
e apreciação dos competen-
tes. 

—45> e 

PELO ARCIPRESTADO 

Para o sacerdote a operar 
Transporte  1.691$00 

Abade de Alvelos.... 10$00 
Paroco de Moure.... 10 00 

Soma... 1:711,x,00 

Os Rev.O4 Colegas que ainda 
não levantaram as suas novas 
«Cartas» ou , Licenças,,, deverão 
procura-Ias, pois passada a pro-
xima quinta-feira. recambiarei 
Pará Braga as que sobrarem. 

De S. Exc.a Rev.ma o Sr. Ar-
cebispo Primaz, recebi o oficio 
seguinte: -

HAproximando-se o dia 8 de 
Setembro, consagrado á Nativi-
dade de Nossa Senhora, sirva-se 
V. comunicar aos R. R. Parocos, 
para que oportunamente o anun-
ciem aos fieis,pondo-os de sobre 
aviso, que este ano não haverá 
na fréguesia de Barqueiros do 
arciprestado de Barcelos a cos-
turriada festa na igreja de Nossa 
Senhora das Necessidades, visto 
que. se encontra ab"solutamente 
proibido ali todo o culto religio-
so. 

Deus guarde a V. F 
Manoel Arcebispo Primaz. 
Snr. Arcipreste de Barcelos.,, 
Diguem-se os -rev.°s Colegas 

ter corno oficial a comunicação 
por este meio. 

;, P.e Rios Novais. 

Adeflo Si/vd 
Me-dica 

Consulta das 10 ás 12 h. 
Campo da Feira., 53 

Residência: 

R. de Infante D. Henrique 

TRABALHOS 
TIPOGRAFICOS 

a unia e mais côres 

executam-se com perfeição na 

Companhia Editora do Minho 
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Resposta, epicól eN co 
fôlheto  do sr. A. L'•yY•n 

terceiro termo, républicano) fos-
se argumento contra a répúb 
puder-se- iria enganchar reais um 
4.° termo na equação, isto é ino-
n.arq, que em D. José, por exe., 
se deixou empalmar. pelo Mar-
quês, perseguidor, e tio constitu-

«Refutacão do ilustre prelada de Bracran cionalisme cosinhou e apadri-o nhou bispos , que, sob as 
ca.. ..s beelo. ; polemista, de insontes- l vestes prelaticias, escondiam o 

Lavei valor rncral e intelectual.. , avental de maçons.. , (são pon-
tos confessos). 

tragando. aos ,jornalistas católicos o, —E -como isto aquela insinua-

legitimo plano de ataque ou d--feia» ção molevola de concluir contra 
(Mire joº°•nal local anti-cenlrisla). • o Sr. Lino Neto, d'um simples 

a sr. dir. A. €aiment. acusan-
do os- Prelados portueuuêzez de 
perturbarem a paz dos catõli-
cos. 

Dirá o Sr. Pimenta que seja da 
responsabilidade do general a 
,divisão que se dá entre os sol-
dados obedientes e desobedien-
tes áo comando? Ou que seja da 
responsabilidade de Deus a di 
visão que ha entre os homens 
que cumprem os seus manda-
mentos ou conselhos e os que os 
não cumprem? 

...<Porque uns não querem 
obedecer aos que têm missão de 
os dirigir, hão de os outros ser 
abandonados sem direcção? 

A paz de Jesus Crista, de Deus 

A missão dos Bispos, conti-
nuação da de Jesus Cristo, é to- 
da de paz. Mas a paz que o Sal-
vador deixou em herança aos 
seus discipulos, distingue-a o 
mesmo Senhor expressamente da 
paz que o mundo dá:'E' a paz 
verdadeira; é a paz que tem por 
último fundamento a submis Áo 
do homem a Deus e portanto 
áqueles a quem o mesmo Deus 
disse: Quem vos ouve,a ziz , ou-
ve, quem vos despreza, á mizn 
despreza; é a paz que o divino 
Mestre chama a rainha paz. Es-
ta é a paz que os Bispos têm 
por oficio promover. 
A paz do mundo, paz de º-izina 

A outra paz, a paz que o.sr. 
Pimenta quizéra que os Bispos 
promovessem, ou pelo menos 
não perturbassem, é a paz do 
mundo, é uma paz da desordem, 
uma paz de ruina, uma paz de 
morte, uma paz que teria pai-
efeito continuarem os católicos 
insensiveis aos males da Igreja 
ou cooperar para eles. 

N 
Não vim trazer a paa, mas o 

sJsáclio 

Referindo-se a esta falsa paz, 
declara energicamente Jesus Cris-
to que não veio trazer a paz á 
terrap mas sim o glàdío da divi-
são; porque veio separar, embo-
ra áliàs unidos pelos mais estrei-
tos laços da naturêza, os' que 
aceitam a sua doutrina e se su-
bmetem á sua autoridade—e por-
tanto aos ensinamentos e disci-
plina dos seus represenlani(,s— 
.dos que procedem por modo 
diverso. Sendo pois fieis á sua 
missão, não admira que os Bis-
pos façam aparecer a divisão 
entre o bem e o mal, entre os 
obedientes e os desobediênles, 
entre os dóceis e os indóceis... 
Atribuir-lhes portanto a culpa, , 
criminar o cumprimento do de-
ver-

9 glluem os competentes para 
orientarem os católicos; 
Prelados? ou áeigos aVentc-
reiros, usurpadoras da auto-
ridade d'aqueóes? 

tão ha de atribuir-se aos Bispos 
4 responsabilidade de os católi-
cos se acharem divididos? com 
semilhante lógica havia de dizer-
se que o responsaveI de uma 
porta sei- arrombada não é o 
salteador que a arromba, iras 
sim o dôno da casa, que a tem 
fechada. 

âludando de clave. 

Estranhou-se por ai que V. 
A. apelidasse de fila de cinema 
essa longa tirada de prosa, epi-
grafada de judaisrno e maçona-
ria, estendida, em doses massi-
ças e compactas, sobre páginas 
e paginas interminaveis de jor-
nal; que V. A. notasse que na 
peça entra bastante de lênda, de 
romanesco;... que denunciasse 
ser aquilo idecalcado em gran-
de parte sobre alfarrábios poei-
rentosil. 

Pois, a meu ver, não ha moti-
vo para estranhêsas. 

—FE: a de cinema. , . Mas en-
tão não ha fïlrrzs" verdadeiramen-
te didacticos, que representam 
acontecimentos puramente histó-
ricos, paisagens como ias natzzz a, 
assuntos riaes, verdadeiros? Não 
disse eu que ta, par de anuita 
c'•isa de historie) e apreciavel, 
se mete na peça bastante de len. 
da... ? Aquele amuita coisa ..» 
não seria até um pouquito de 
favor?... 
—... Decalcado... sobre al-

farrâNos poeirentos.. Mas cri-
tão aquela, por exe., do apendi-
ce caudal (rabo...) imputado 
aos judeus, bem como aquel'ou-
tra ejusdem furfuris d'umas de-
terminadas anomalias sexuaes-
atribuidas gené°icainente aos ju-
deus, mais ainda, á raça semita-
(Birc. 8-8-925) rïão cheiram, .que 
trezandam, a lenda poeirenta? 
Fala-se lá, sim, numa publicação 
scientifica da actualidade (que 
se não cita nem transcreve); ruas 
Lambem se alude a urna poeiren- 
ta publicação de 1720 época 
próxi:ra daquela em que o Mar-
ques fèz circular mundo o seu 
célebré libei contra os jesuítas, 
o qual continha um amontuado 
repelente de falsidades e calúni-
as contra a odiada companhia. 

--Querer-se-ha argumentar 
com a expressão rabbi, a favor 
do rabo... dos judeus? Mas 
quem ignora que as expressões 
rabbi, raboni (Joa. X'Xk, 16) desi-
gnam mestre e eram.. aplicadas 
ao próprio Jesus? E ousará ai-
guem, a sério, derivar rabosen-
trdo literal, de rabbi, rabboni, ra-
bbino?. 
—E como isto; aquele pseudo-

argumento de crismar de judeus 
todos os republicanos, fazendo 
derivar republicano de pithli-

Mas por outro lado quem é 
a que tem mais obrigação de se 
abster de dar aos católicos ins-
truções ou direcções que sirvam, 
de ocasião a que entre eles S--
manifestem divisões? Os Prela-
lados, ou os que, como o Sr. Pi-
menta, se lhes querem substituir? 
Sim: porque destas direcções di-
versas é que resulta a divisão. 
Queriam os mestres da catego-
ria do Sr. Pimenta que os Pre 
lados para evitarem divisões, os 
apoiassem ou pelo menos se 
eclipsassem, deixando triunfar 
sem oposição os usurpadores da 
sua autoridades?... Quem tem 
mais competência para dirigir 
os católicos na acção católica? 
Uns aventureiros leigos, como o 
sr. Pimenta, ou os Bispos? E en-

apelido parónimo; e depois acoi-
mar de judeu-cristão novo o Sr. 
João Franco,... e pouco a pou-
co tulti gícanti... 
E estranhou-se que eu obser-

vasse haver em similhante... 
descretear bastante de lenda, ro-
manesco, caricato... 
Por isso, a quem aplicar aque-

le inter vos multi infirmi et im-
becilles... de S. Paulo (1 Cor. 
XI,30)? 
Diga o leitor. 

V. A. 

muito raivoso, erguendo em 
furia as suas ondas que se es-

•Zs •• cIe =L41r.•.i,C• tendiam velazmeiite por sobre 
o extenso arial' 
No subado e segunda feira 

Foi recebido um telegrama ultima, homens e mulheres to-
da India, noticiando o faleci- mara.n a praia de assalto: e, 
mento de S. Ex.a- Rev.ma .Se- entrando na agua do rasar re-
nhor Bispo de Damão. Arcebis- colheram enorme quantidade 
po de Caugramôr , D. Sebasti -io de sarga•o, belo adubo para os 
José Pereira, que contava 68 campos. Calcula-se t.rn 12 con-
anos de idade, sendo ' natural tos o valor da colheita. 
de Proença-a-Nova. No domin-o, alguns banhis-

tas dispunhari-se a ir re pas-
seia á Povoa úe Varzim, para 
o que se haviam prevenido 
convenientemente. 

Alas o tempo—o capricho do 
tempo 1— impediu o combinado 
pie-nic nas areias poveiras, o 
que não teria deixado de pro-
duzir entristecimentos e arre-
metidas á chuvasinha, imperti-
nente e continua, que durante 
toda a manhã reteve em casa 
os menos caseiros. 
Na verdade, foi arrelïador. * 

Já nãovem longe o dia 15 de 
Setembro, a data ern rue vai 
começar a azafama da caça ás 
çadornizes,que neste ano parece 
que não abundam nestes sitias. 
De esse dia em diante, a 

praia encher-se-ha de homens 
que entram e sahem armados, 
acompanhado-os a caosoada em 
festa. 

S. 5eh nt-s3•,n— Como lhes 
disse, é nos proximos Babado e 
domingo, 29 e 30 deste mez, 
que se realisa nesta freguezia, 
na igreja parec;.ial, a festa em 
honra de S. Sebastião. festa 
que é ,sempre brilhante e con-
corrida. 

E' tão importante a festa 
que já na sexta-feira ela se fa-
rá anunciar -por uni valente 
grupo de Zé que 
desde o meio dia até ao tini da 
festa, percorrerão, de léz a léz, 
os arruados d'esta freguesia, 
batendo forte nas peles dos 
bombos. 

Foi s. ex.' rev.n'a um dos 
grandes Alissionarios da dou-
trina cristã, companheiro va-
lioso do saudoso Bispo do Pai-
to, Senhor D. Antonio Barroso, 
e, como este, um semiador das 
doutrinas de Jesus no Ultramar. 
Sentimos a morte do vene-

rando Prelado, que á Igreja ,e 
á Pátria prestou serviços muito 
valiosos., 
A diocese de Damão está 

sendo interinamente dirigida 
por Monsenhor Sebastião Sil-
veis a Xavier. 

AGOSTO dor a paz, o contentamento da alma, 
30-Dom. 13 de Pent. semid. que não pode ter repouso, vendo sem-
31-- Segunda-feira. S. Raimundo Non Pre o braço omnipotente de l?eus arma-

nato, dupl. 
SETFRiBRO 

1-Terça-feira. S. Gil, ab. siiirpl. 
2-Quarta > S. Estevão, Rei, semid. 
3-Quinta > De ca, simpl. 
4-Sexta > De ea, sinrpl. 
5-Sabado. Cantico dos Caril,. dã B. 

V. A1., semid. 

cano. 

Sabe-se que publicanos eram 
uma classe repelida pelos judeus, 
constituida em grandissima pa:--
te por não judeus; e. tão odiada 
dos judeus, que estes, no seu 
fariseismo até acusavam a, Jesus 
de se bandiar e tratar de perto 
cora os a pecadores e publica-
nos». Que valor merece pois 
uma publicação, mesmo que se-
ja de edição recente, que , desce 
a estas infantilidades, sendo que 
todos sabem que répública vem 
de res publica, a coisa publica? 
—E como isto aquela extra-

vagante equação, judeu=ma-
çon=répWicano, em que se 
metem na igualdade termos lie-
terogémios que, quando muito 
têm de comum (acidentalmente) 
o ódio contra a Religião. Mas 
se este Ódio (aliás accidental no 

elo contra êle; é a perda ou cerceamento 
da liberdade, por quanto o pecador ar-
rasta miseravelmente . as cadeias da mais 
ignominiosa escravidão e sofre a tirania 
das paixões (Joa. VII, 32); são todas as 
misérias, pois o pecado é, não só a cau-
sa remota de todas as dores, trabalhes, 
desgraças e calamidades publicas e par-

_ ticúlares que são o sinistro cortejo da 
morte, como taiirbcm é o pecado a cau-
sa proxima de muitas doenças, saudes 
arruinadas, sofrimentos físicos, perdas 
da honra e de bens, da paz domestica, 
castigos da justiça humana, desgostos, 
trabalhos, misérias, - 
Na vida sobrenatural da graça. O 

llé3úREY•f+••l°3 pecador é, como pecado mortal, o as-
plenarias, aplicaVeis só aos defuntos sissino, ou antes o suicida da sua vida 
(Ano Santo): Na sexta-feira, aos associa- da graça, dom preciosissinio, com o 
dos do S. Coração de Jesus ( l.a sexta- qual a sua alma era radiante de beleza 
feira), aos terceiros franciscanos e nas inefavel aos olhos de Deus, e seur o 
igrejas franciscanas. 

Cfias som.»tom não ha. 

Jejue n, não ha. 
AhsUnea.c8a, na sexta-feira para os 

que não têm os indultos. 

qual é ascorosa de fealdade perante 
I;eus que a repele com aversão. O peca-
dor é o ladrão que, tendo roubado á sua 

Evang. do Doias. 13 do Pent. aluna a beleza fuI,eatc que lhe dava o 
Luc. XVII, 11-19. contacto com a beleza sénipiterna, rou-

Naquele tempo: Indo Jesus para Jeru- tia a mesma alma a aririsade que Deus 
lhe tinha como e., posa de Cristo, teni-

sa!em, passava pelo meio da Samarra e elo do Altissimo e santuario do Esp irito 
da Galileia. E ao entrar numa alrìeia ' P 
sairanr-lhe ao encontro dez homens lê' Santo; rouba-lhe todos os merecimentos 
prosas, que se pozeram de longe. E le- de boas obras, prati--adas até ali em 
vantaram a voz, dizendo: Jesus, mestre, graça, as quais, com o j•ecado mortal 

passam a ser obras mortificadas, e per-
tem compaixão de nós, didas para o Ceu, se não ferem de novo 

per-

Jesus, que os viu, disse-lhes: vivificadas por novo estado de raça-
Ide mostrar-vos ai s sacerdotes. ficarem rouba-lhe at a faculdade ou at)tidão Ja- Lati, quando iam no caminho, ficarem ,. 1 
limpo.. E um deles, quando viu que ha.. ra praticar beas obras, pois todas as 
via ficado limpo, voltou atraz, engran- que praticar em pecado mortal são obras 
d cedo a Dais em altas vozes. E veio mortas e perdidas irreparavelmente liara 
lançar-se a seus a s, com n resto em o Ceu. 
t,;rra, dando-lhe> as graças: E este era Na vida da glória. Pecando, o honrem 
samãritano. afastou-se da ordem e-tabelecida .pela 
Respondendo Jesus, disse:: não é as- lei moral, afastou-se de Deus; volunta-

sim que todos os dez foram curados? e riaménte r:- itou o Ceu, a visão e frui-
onde estão as outros nove? ção de Deus nos esplendores da eter ji-
Não se achou quérr-voltasse e viesse dade. Alorto rreste.estado, fica irremedia-

dar glória a Deus, senão só este estran- velii=te perdido, condenado aos supli-
Beiro. cios espantosos do inferno, com aquele 

fatidüco oscilar: sempre, numa,-sern-
pre aqui, nunca daqui fora, duma eter-
nidade terrivel! 

E disse para ele: Levanta-te, vai; Que 
a tua fé te salvou. 

Reflexões 
Lepra do corpo. 

Invulgar entre nós, a terrivel doença 
da lepra é todavia frequente nas r.•giões 
quentes do Oriente, onde se desenvolveu 
a vida terre•ia do Salvador, flustradu 
por mais este prodígio, entre tantissi-
mos outros que nos referem as Sagradas 
Letras. 

Pela- descrição que desta horrivel en-
fermidade. fazeri os observadores ' e os 
peritos, é ela das - que mais hedionda 
deformação produz no corpo que fica 

Heis-nédio 2 Timo-lo na penitencia, 
-ou contrição, que é o ódio e Betes₹ação 
do pecado, com propósito de nunca mais 
pecar N de fugir ás ocasiões e perigos do 
pecado, com intenção de s• confessar e 
satisfazer a penitencia, Remédio?-Indi-
ca-no-lo o proprio evang. acirra: Ide 
mostrar-vos aos sacerdotes. 
Vamos pois ao tribunal da penitencia, 

que é tribunal de misericordia e perdão;, 
vai-tios lá' manifestar o liorrivel estado 
dà nossa alma pecadora, Iastiniosament 

todo quase convertido num cancro uni- deformada pela lepra do pecado; vamos 
co. Coberto de chagas, escoriações e es- banha-la no sangue do cordeiro imacu-
camas, o pobre leproso é constantemen-
te requeimado por um calor mali-no que 
interiormente o abraza, mesmo nos ri-
gores mais frigidos do inver o; o corpo. 
vae-lhe apodrecend . sucessivamente no 
largo tempo do seu duro penar; corria 
que vai morrendo dolorosamente a cada 
momento, antes cio desenlace final e li-
bertador. 

k 

Lepra da alisa,-o Pecado-

E', sim, o pecado para a alma a lepra 
que mais hediondamente a afeia aos 
olhos purissimos de Deus e mais desas-
trosos estragos nela produz. 

Três espécies de vida podemos e de-
vemos distinguir em cada um de nós: a 
vida natural, a da alma, animando o 
corpo, enquanto a êle está unida; a vida 
sobrenatural da graça, com forças so-
brenaturacs, ddns, virtudes e merecime, 
tos, que nos engrandecem até á dio, 
dade de filhos de Deus, e hera ° iras da 
glória do Ceu; finalmente a vida da 
glória e felicidade eterna para que Deus 
1 nos 'corou. 

Ora em todas estas três ordens de vi-
das a lepra do pecado produz em nós 
consequencias funestissimas. 
Na vida natural. é o- espinho agudis-

simo do remorso, que arrebata ao peca-

lado, que a restituirá á primitiva beleza 
e lhe dará o direito á felicidade do ceu. 

V. A. 

Carta de Ãpulia 
Em vesperas de festa, a praia 

anima-se de dia para dia, sen-
do já muitissima a gente 
do campo, que aqui se encon-
tra, além das muitas e distin-
ctas familias, de algumas das 
quais demos noticia da sua 
chegada. 
Temos dito e repetimos, que 

esta praia é dás poucas que, 
pelas suas condições naturais 

NO sabado, dia 29, o romper 
da aurora será anunciado por 
uma uiva de 21 firas. a cha-
mada salva real, no oue tem 
trabalhado, empregando quilos 
de dinamite. um mestre da pi-
rotécnia dos arredores. 
Ao meio dia começa o visto-

so e animado arraial. Chegam 
a e_-sas horas as bandins de 
musica de Frcamunde e de 
Vizela, que veem precedidas 
de grande fama e animadas a 
não deixarem perder os seus 
creditos. Subirão logo aos co-
retos a começar a batalha dos 
dó-ré-mi-fá,.. tirados dos ins 
trumèntos. 
A' noite, vistosa iluminação, 

caprichosamente composta pelo 
grupo dos festeiras, tendo as 
iluminações das ruas ficado a 
cargo do afamado e eximio ilu-
rninador João de Faria, de Bar-
celinhcs. 

A's 11 horas cometa a ser 
queimado o fogo de artificio, 
uni verdadeiro combate'de fogo 
de vista e de bombaria atroa-
dora, entro uri pirotécni'o da 
Povoa.de Varzim e o já conhe-
cido Egreja, de Barqueiros. 
No domingo, dia 30, ás 10 

horas, haverá, na igreja paro-o 
quial, a grande festa solene, 
missa cantada a grande musi-
ca e sermão por um distineto 
orador sagrado. 

A' tarde sahirá uma, briihan-
te procissão cornpo•.:ta de ricos 
andores, figurar- alegoricas e 
anjinhos, que percorrerá o cos-
tumado itinerario. 
Tambem consta do profira-, 

ma a festa da flor, que é pro-
movida por um grupo de me-
ninas, em beneficio da festa. 
Como k eem, a festa convida 

a urna visita á praia de Apulia, 
onde todos serão recebidos com 

e belezas proprias, -e prestava alegria, podendo, no regresso 
ã um notavel desenvolvimento, a casa, .levar, come recordação, 
condiçoes que não teem sido lembranças da praia: sorrisos 
aproveitadas, por incuria, des-', das darias e beijinhos do mar, 
leixo ou desinteresse- dos mais I 
interessados. Ì- Se.n~_n ripa Gui;.-•—No do-11 

* f mingo seguinte, reá isa-se, co-
No domingo o mar esteve' mo já lhes disse, a festa da 

Y 
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1 praia, em honra de Nossa Se-
nhora da Guià. Para não estar 
hoje a tornar muito espaço ao 
jornal, dou-lhes, em resumo, 
o principal do programa em 
organisaçao:— duas ba ndàs de 
musica, fogo, iluuiinaçcies, pro-
cissão, sermão na praia, missa 
cantada, etc. Para o n.° seguin-
te Ines direi tudo coro mais 
minucia 

o— Um grupo de gen-
tis ban1iistas tem andado a pe-
dir dinheiro para custear as 
despezas da montagem de um 
toldo na praia, para abrigar 
do so] os banhistas. Já arran-
jaram pelo que me disseram ; 
coisa parecida com 150 mil 
reis. Se assim é, e a esta im-
1,ortancia se juntar o que ain-
da falta para o pano— não tar-
dará dias que vejamos no lin-
do arial o comodo toldo, onde 
se irão abrigar do sol as nos-
sas simpaticas banhistas. 
Oxalá não fique sem realisa-

ção a feliz lembrança. 

Ter,,t3: o - Devido ao mau 
tempo e a outro qualquer trans 
sorno, não se realisou na pas-
sado passado domingo o anun-
ciad,) espectáculo pelo «Grupo 
Dramatico Apuliense». 
A'manhã, comcertesa, ha um 

espectáculo atraliente, em que 
tornam parte todos os amado-
res. E' enchente á certa. 

Já aqui se 
encontram as exm " familiar 
Sá Carneiro e José Joaquim de 
Sousa que, juntas ás que já cá 
estavam, quasi que completam 
as que dão preferencia a esta 
encantadora ¡ raia de banhos. 
De fór a dessa vila e concelho, 
também aqui estão algumas 
ilustres famihas. 
Até á semana. 

.11.s. 

os e, o-l-tSiun.S 

U30 do agUU1 ã• 

Pelo sr. ministro da Agricul-
tura foi assinado um decreto, 
declarando proibido o uso do 
aguilhão, afim de não só pôr 
termo á barbaridade com que 
muitas vezes é espicaçado o 
gado, como paia evitar a des-
valorisação das peles dos ani-
mais, desvalorisação esta que 
chega a atingir muitas cente-
nas, ou até milhares de contos, 
em cada ano. 
Aqui fica o aviso aos nossos 

Iavradores e criadores de ga-
dos. 

Na igreja Matriz da Povoa 
de Varzim, foi inaugurada, no 
penultimo domingo, uma lapi-
de comemorativa do Congresso 
Eucaristic,) Diocesano, ali leva-
do a e deito. 
A comissão organisadora do 

Congresso, tendo no maior 
apreço o trabalho insano de-
senvolv;do pelo ilustre Prior 
da Povoa, o nosso presado 
arraigo sr. Abade Alexandrino 
José Leituga, que roi, na ver-
dade, a alnra do Congresso, 
aproveitou o momento para 
também inaugurar o retrato 
deste nos-o amigo, falando, 
nessa ocasião, os s:•s.- dr. An-
tonio Silveira e P.° Leopoldino 
M,ateus. 
Associamo-nos a tão justa 

como merecida homenagem. 

da Povoa 

Cumprimentamos nesta vila, 
com muro prazer, o nosso . es-
timado amigo e antigo director 
deste semanario, sr. Abade 
Alexandrino Leituga, - zeloso 
Prior da Povoa de Varzim. 

CaQzã 

Foi superiormente declarada 
a permissão da caça ás perdi-
zes, lebres, e coelhos, neste 
distrieto de Braga, desde o dia 
15 de Setembro proximo até 31 
de Janeiro de 1926, 

oi-feun 

Pede-se a coml,arencia de 
todos os orfeonistas, na sede 
d'este orfeon, rio proximo dia 
2 de Setembro, por 21 horas, 
afim ele •se tratar de assuntos 
urgentes. 

••,rrfl 

Tendo-se dissolvido, por 
acordo dos socios, a sociedade 
comercial que nesta vila girava 
sob a firma—«A Panificadora 
Lt.a»—Eïcou cora o activo e 
passivo da mesma sociedade e 
continua com o mesmo ramo 
de comercio e industría—pada-
ria, cereais e farinhas—o nos-
so estimado amigo sr. Abilio 
Rodrigues de Sousa, que era o 
rocio- gerente daquela firma. 
Ao nosso amigo, que bem 

merece as simpatias de que 
gola, desejamos muitas pros-
peridades. 

Pense 

A 22 do corrente. tomou pos-
se o _ novo • abade de Martim— 
r•ev.° José Peixoto< de Oliveira, 
que ha mais de 20 anos vinha 
pastoriando a freguesia de í1Ri-
linazes. onde trabalhou com 
muito zelo e modelar disciplina 
e deix,-u_justificadas saudades.' 
O brioso povo de Martim espe-
rava-o em massa, junto da es-
trada de Braga. Saindo aí do 
automovel, que o conduzira, o 
rev. abade foi acompanhado de 
todos ate à igreja, entre alas 
de bandeiras e debaixo sempre 
de chuva de flores-. Revestido 
todo o clero presente daz ves-
tes próprias  deste acto, e pre 
cedido das confrarias, . proce-
deu-se á ceremónia da posse 
que lhe foi conferida pelo nos-
so ilustre arcipreste sr. P.e 
Rios Novais. 
O impossado, em frase quen-

te e apostolica, saudou os seus 
novos paroquianos, impressio-
nando a todos ótimamente a 
bela alocução. Os sinos conti-
nuavam a tocar festivamente e 
os foguetes atroavam os ares, 
levando ao longe a noticia de 
que 17artim deixava os crepes 
da sua viuvez Leu-se em se-
guida o acto de posse que foi 
assinado por muitos dos pre-
sentes. Por fim. na residencia 
paroquial, a onde as pessoas 
mais gradas acompanharam o 
rev. abade, foi servido um óti-
mo «copo de agua», trow—,ido-
se varios -brindes. 
De fora assistiram os revs. 

Manuel e Antonio Vila Chã 
Esteves, e Reitor de Encoura-
dos. 
Abraçamos o nosso velho 

amigo, e ao povo de 'Martim 
apresentamos muitos sinceros 
parabens pela graça que o Se -
nhor - Arcebispo acaba de lho 
conceder, dando-lLe um pároco 
tão distinto. 

Banca de Barceluz 

Por decreto de 20 do mez 
corrente, publicado no «Diário 
do Governou, 2.a crie, de 24 
deste mesmo mez, foi o acredi-
tado e prospero Banco de Bar-
celos autorisado a modificar os 
seus estatutos no sentido de 
fixar em 2.000 contos o capital 
realisado, com permissão de, 
por uma ou mais emissões, ser 
o mesmo capital elevado a 
10.000 contos. 

Condes de UHas, Bras 

A uso de banhos, encontram 
se na praia de Vila do Conde, 
com seus gentis filhos, os no-
bres Condes de Vilas Boas. 

Antonio F ecnandes, Francis-
co Fernandes e -Manoel Fer-
nandes, veem por este meio 
tornar publico o seu agradeci-
mento a todas as pessoas que 
se dignaram tomar parte nos 
funerais de sua sempre chora-
da mãe—Ana Barbou Fernan-
des, que foi desta vila—e ás que 
lhes apresentaram sentimentos. 
A todos, o seu eterno reco-

nhecimento. 

®•e®t3Ee• 

—Tem passado melhor, pios 
gredindo na sua convalescença 
o nosso prosado amigo sr. clr. 
Luiz de atos Graça, ò que 
muito estimamos. 
—r1'ambem já está em COJI-

valescença o que também mui-
to estimamos, a dedicada espo-
sa do nosso amigo e zeloso so-
licitador, sr. João Batista da 
Silva Corroa. 

Faleceu o rev. pároco de 
Aguiar; sr. P.e João Marques 
i`taciel, que ali deixa, come a 
nós, muitas saudades. Lara um 
pároco zeloso e trabalhador. Os 
nossos sentimentos. 
—Na Povo,), de Varzim, fale-

ceu o sr. Bernardo José de 
Carvalho, secretario de Finan-
ças. de Vila do Conde. Era cu-
nhado do nosso estimado patrí-
cio e ilustre chefe do gabinete 
da presidencia de mì,nisterío, 
nosso amigo sr. Antonio A. NI. 
de Azevedo, a quem, como to 
da a familia enluctada, envia-
mos sentidos pesamos. 
O • seir funeral realisou-se 

homem neta vila, sendo muito 
concorrido. 

PE 10,1 (01 0 Í, •` c IE LH. o 
Al-Velos 

No proximo domingo, dia 6 
de Setembro.- realiza-se nesta 
freguesia, com grande luzi-
mento, a tradicional festivida-
de Mossa Senhora das Dores, 
precedida ido piedoso exercido 
cie oitavario, com o seguinte 
programa: 
Dia 5 de Setembro, ao rom-

per d'aurora, salvas de tiros e 
repiques de sinos anunciarão 0 
inicio dos grandes festejos. 
Durante toda a manhã have-

rá confissões e aniv ersario pe-
los irmãos falecidos da Confra-
ria em cumprimento de se-tis 
antigos estatutos. ' 
De tarde e á noite vistoso 

arraial e certamen musical pe-
la-, afamadas bandas de Couto 
de Capar•eir•os e de Cabreiros. 

D _• mingo de manhã, missa e 
comunhão geral. A's 11 horas, 
missa solemne a grande ins-
trumental. De tarda, exposição 
do SS. Sacramento e sermão a 
Nossa Senhora pela Rev,° P e 
An'.onio Vila Chã Esteves, di-
gno abade de leiva, saindo 
em seguida a magestosa e bem 
organisada . procissão com ele-
gant•es andores e cerca de 100 
anjinhos, diãtribuidos em gru-
pos aleguricos, representando 
as sete dõre5 de Nassa Senho-
ra e outros factos alusivos á 
vida da Sagrada familia. Para 
modelo da procissão tomar-se-
tia a da Senhora das Dôres, da 
Povoa de Varzim, donde vem ì cultura; 
vestir os anjos o hábil arma- b) A condução de ferra-
dor Sr. Virgilio de Campos 
Marques. montas e utensilios de Ia-

1\?o vitimo domingo, festejou-
se St.' Amaro e S. Braz; com 
missa soïemne, sermão e pro-
c.ssão. 
As bandas de Visar :10 Mon-

te e do Asilo do Terço, desde a 
vespera á tarde, exibiram o 
seu variado reportor:o. 
São dignos de elogio epara-

bens atodos os que trabalha-
ram para o brilho desta festa. 
—Passa um pouco incomo-

dada e snr.a Bernardina, espo 
sa do sr. João Bernardiuo Go-
mes. 

Todos os aturo, com 
aprovação no exarrie de 
admissão üs Escolas Pri-
marias Superiores e no 
exame da 4.a classè da 

Instrução Primaria Ge-
ral, que desejem tnatri-
ctalar-se tia 1.a classe da 
Escala Prin.tiria Superi-
or elo ler. «Martins Li-
ma» de Barcelos, terão 
de apresentar na Secre-
taria da. Escola, de 10 a _ 
15 de Setembro, deste 
taxo, os seguintes doeu, 
mentos. , 

1.° Requerimento pe-
dindo a matricula; 

2.° Certidão de «pro-
vação no exame; 

3.° Certidão de idade; 
4.° Atestado de revaci-

nação e de não sofrer de 
molestia contagiosa; 
Os alunos com -exame 

de admissão feito nesta 
ëscoía são dispensadas 
da apresentação dos do-
cumentos 3.° e 4.0. No 
mesmo piano tambem 
requererão os alunos pa-
ra a 2.a e 3.a classe, jun-
tando ao requerimento 
certidão de transito da 
classe anterior. 
Escola Primaria Supe-

rior do «Dr. Martins _ Li-
ma» de Barcelos, 21 - de 
agosto de 1925 
No impedimento do Director 

Avelino Aires DacaJ•te 
Professor efectivo 

fiara conhecimento dos 
interessados , se publica o 
Decreto numero 10.•8152, 
respeitante ao transito de 
carros pelas estradas do 
Estado. 
Regulamentando o de-

creto n.° 10:703, de 20 de 
Abril ultimo, como me 
foi proposto . pelo Minis-
tro do Comercio e Comu-
nicações, e usando da fa-
culdade que me confere 
o n.o 3.° do artigo 47.° da 
Constituição P011tiCa 
Porttigueza: hei por bem 
decretar o seguinte: 
Artigo 1.0 Para aplica-

ção da artigo 1.° do de-
creto n.° 10:703 de 20 de 
Abril de 1925, são so-
mente considerados* so-
mo serviços agrícolas; 

a) A condução de se-
mentes e adubos para a 

voara; 
c) Ã condução de ma-

teriais necessários para 
a cultura e para obras 
de irrigação a defeza cias 
propriedades; 

dj O transporte de pro-
ductos agi_ teclas das pro.: 
priedades para os respe-
ctivos celeiros, adegas 
ou arrecadações, e bem 
assim o de lenhas e ma-
deiras pára ttso proprio; 

e) A ida ou regresso do 
carro transportando 0 
seu dono, os seus cria-
dos ou conductores assa-
lariados na ocasião em 
que o carro esteja no ser-
viço das conduções e 
transportes a gtté se re-
ferem as alíneas a) a d). 

Art. 2.° Para se obter 
o titulo a que se refere o 
artigo 2.° do decreto n.° 
10:703, cada, interessado 

apresentará ao chefe da 
Repartição de Finanças 
do respectivo concelho, 
eni papel selado, datada 
e assinada pelo proprio, 
ou a rogo se não souber 
escrever, uma petição so-
licitando otitulo de isco-- 
são do imposto de tran-
sito para um veiculo ele 
doas rodas, proprio pá-
ra tracção animal e ttm 
ou dois animais, que ex-
clusivamente emprega 
nos seus serviços agríco-
las. 

1.° Estas petições se-
rão numeradas e colecio-
nadas pela ordem de en-
trada, e em presença de. 
lar e pela mesma ordem 
o chefe da Repartição de 
Finanças passará os títu-
los. , 
§ 2.° Para os títulos se-

rá aproveitado o modelo 
n.° 1 junto ao decreto n.° 
1x:176, de 10 de Outubro 
de 1924, escrevendo-se 
nele a tinta encarnada e 
em diagonal estas pala-
vras: «Isento do imposto 
de transito nos termos 
do artigo J.° do decreto 
n.° 10:703, de 20 de Abril 
de 1925». 

Art. 3.° Quando se ve-
rifique que qualquer dos 
indicadores que gozam 
da isenção foram alguma 
vez tttilisados era serviço 
diverso daqueles a que' 
se refere o artigo 1.° des-
se decreto, transitando 
por estradas a cargo do 
Estado, o titulo de isen-
ção será desde logo cas-
sado, autoando-se o pro-
prietário para o efeito do 
pagamento do imposto e 
aplicaç,áo da multa comi-
nada no artigo 16.° do 
decreto n.° 10:176, eleva-
da ao triplo nos termos 
da nota 6.a á tabela B que 
faz parte do mesmo di-
ploma. 
§ itnico. Só depois de 

pago o imposto e a multa* 
poderá o proprietário 
obter novo titulo dé isen-
ção, se o solicitar em no- . 
va petição. 

A-rt. 4•° O conductor 
do veiculo, seja -ele o pro-
prio dono ou seja qual-
quer dos seus emprega-
dos, será sempre porta-
dor do titulo de isenção, 
sob pèna de ser aplicada 
a multa cominada no ar-
tigo 17.° do decreto n.ó 
10:176. 9 

Art. 5.° Sobre forma de 
processo, arrecadação, 
escrituração e distribui-
ção de multas, e compe-
tencia para a fiscalisação, 
regem as disposições apli-
caveis do já referido- de-
creto n.° 10:176. 
O Ministro do Comer-

cio e Comunicações e 
Ministro das Finanças 
assim o tenham entendi-
do efaçam executar. Pa-
ços do Governo da Repu-
blica, 23 de Junho de 
1925. 

MANUEL TEIXEIRA 
GOMES— Vitor•'no Máxi-
mo ,de Carvalho Guimarães 
==Frederico Antonio Ferrei-
ra de Simas. 
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TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material  aperjeiCoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou minis câres. 

E N CA DE RN A C Ã Q oficina em que 
   se tornam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são , executados com pejeição e se-
gurança. 

1. o 
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BARCELOS 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de paoeis, de to-

das as qualidad;s, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

* * * * 4 K: 

. 

E 
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Experimentem e confrontem., para preferirem 
esta NOVA PADARIA, que prima em bem servir 
o publico. 

R.na Infante R. IlenviquP 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e à 
semias, para o que tem pessoal habilitado. r;Z:` 

N  J• 

Fabrico eSpecial ele PÃO DO(_, 

i 

i 
DE 

eJ O —AI  

B ARCELOS 

13 e TL;•; 

Grande ser₹edo fiA, crisineiras, c5teviotes e picotilhos, 
propp2os rara fatos e solsretudon. 

Fizme.as e casimiras pretas ;para fatos. 
Vas-iad:s sor-.3do d&-- tecidos para vestidos cie senhora. 

cotins, riscadas, fisne:as, fantasias, cassas, fustões, 
armares, chales pretos e de cãr, etc., etc. 

Cole Micto sor°tido e -j-n Inindesas 
PIIEIÇOS StJX CO-PUENCIA. 
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bolacha ffil, x:.a, bïsCOutos de •,ialoxz- 0 
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arixzhas e rxauitas ca-u.tsos astïgos_ X;`> 

X0 
PREÇOS SEM COMPETENCIA. X0 
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Chá, cafè e papela=la_ 

.6.ssoz, assacas e bacalhau_ 

Azeites especïaïs_ 

1Zassas c s-u.perïor gj_=LUcIac3.e_ 
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=Depósïto cla 
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UOSÚ 

PASSAPORTES E PASSAGENS 

•áfÍ? 1•.1••18iia lali63 
Legalmente habilitado 

Frente á c2z•&a --R=rce1a5 

M M 4 UX2..UXX9 

X X 
X 

Passagens para América ao forte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguésa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ater a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
com aC do seu irmão na rua Direita, 
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